
DIA MUNDIAL DOS SEM TETO 

DIA DE LUTA EM DEFESA DA MORADIA POPULAR E CONTRA A EXITNÇÃO DA CDHU 

Hoje (5 de Setembro), é o dia Mundial do Habitat, estabelecido pela ONU, no Brasil denominamos de 

dia dos Sem Teto. Para marcar esta data e denunciar ausência de programas de moradias populares, 

bem como as precárias condições em que vivem milhões de pessoas, estamos nas ruas chamando a 

atenção da sociedade e cobrando dos governantes programas habitacionais que atendam as famílias 

com baixa renda.  

Desde 2016, após o golpe, não se contrata moradias para a população de mais renda. Resultado: 

quase 8 milhões de pessoas sem moradia no país. Com a chegada da covid-19 evidenciou-se como é 

importante ter uma moradia digna, condição indispensável para se proteger do vírus. O que vimos foi 

milhares de pessoas morando nas ruas e milhões em casas ou barracos sem infraestrutura urbana e 

sem aceso à água, saneamento e renda.   

Para piorar a situação assistimos em plena pandemia o aumento dos despejos e reintegrações de 

posse, jogando pessoas a rua, quando a recomendação é ficar em casa. Para denunciar esta violência 

os movimentos populares criaram a Campanha Despejo Zero – Em Defesa da Vida no Campo e na 

Cidade.  

Hoje denunciamos também que o governo Bolsonaro lançou recentemente um programa chamado de 

Casa Verde e Amarela, deixando de fora as famílias da Faixa 1 (quem ganham até R$ 2000) e que não 

conseguem acessar o financiamento à moradia, sem a participação dos governos através de subsídios. 

É essa faixa que concentra o maior déficit habitacional. 

Em SP o governador Doria enviou para Assembleia Legislativa o PL 529/2020, extinguido 10 empresas, 

institutos, fundações, autarquias, dentre as quais a CDHU, o que significa o fim nas políticas 

habitacionais no estado. A companhia é responsável por desenvolver projetos de habitação popular, 

urbanização e regularização de favelas e ajudar no planejamento urbano. Dede 1967 já viabilizou 570 

mil moradias.  

Diante do exposto, estamos nas ruas, neste dia mundial dos sem teto, para exigir programas de 

moradias para a população com baixa renda, com subsidio, e não a extinção da CDHU. #FicaCDHU.  

São Paulo, 5 de outubro de 2020 
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